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	Dedicatória

	

	

	

	A todas as guerreiras da minha família, que independente das circunstâncias mantiveram-se sempre firmes e persistentes, cada uma em sua "jornada''. 

	

	

	

	

	

	Sinopse 

	

	Na antiga era medieval, na Grã Bretanha, mais ou menos 500 anos d.C, era comum que as sanguinárias guerras fossem encabeçadas por um monarca gladiador cruel e outro redentor. 

	Independente da recompensa posterior, as bárbaras batalhas iam além da disputa de poder: refletiam lutas por justiça, honra e principalmente libertação.

	O destrono do Rei Arthur, ambicionado pelo maquiavélico traidor Bjorn Grannus outrora fiel escudeiro, causou discórdia com o irmão Drake Grannus, por herdar o almejado título. O caos é instaurado quando uma paixão avassaladora pela deslumbrante plebeia Arvid, desencadeia tramas audaciosas, impregnadas pela cobiça, luxúria  e anseio de Bjorn em ser coroado. 

	 Até quando os súditos e Arvid suportarão as tormentas causadas por um opressor truculento e sanguinário? 

	 Haverá alguma forma de destituir Bjorn Grannus do reinado, garantindo assim  a felicidade eterna para a outrora pacata Scafell Pike? 

	

	 É o que vamos descobrir  nessa épica jornada.
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	O Pleonasmo do Tema

	

	O tempo medieval sempre me cativou: em livros, filmes, séries, mas preciso admitir que ao decidir participar de um concurso literário, que por sinal minha história não foi selecionada, precisei me dedicar muito para assimilar as características mais peculiares da fase. 

	Foram muitas consultas, estudos, até decidir se os gladiadores seriam másculos e até certo ponto rudimentares, o temperamento de cada rei, qual seria o conflito que os levariam a uma guerra de poder, a libidinagem da época, se existiriam amantes verdadeiros, em suma, um mergulho abstrato no contexto da humanidade até chegar a obter uma narrativa que além de tudo me arrebatasse de alguma forma. 

	Aprecio usar correspondências que comparem costumes primitivos e novos, usando personagens de todos as classes étnico-sociais , mediando minha visão e ponto de vista sem distanciar demais do conteúdo inicial.

	Isso quer dizer que em todas as áreas de relações humanas há um comportamento que vale a pena ser dito e que permite evidenciar as propriedades marcantes, e ao meu ver tudo e todo aspecto pode ser transformado se você tem uma boa intenção de parafrasear seu pensamento. 

	

	A escolha de simbolizar força e poder, e além de tudo conseguir ratificar que o bem sempre vence, para um personagem feminino foi justamente pela desproporção de exemplos de mulheres históricas  que embora fossem milhares, jamais, em tempo algum equipara-se à aos masculinos. 

	Entendo perfeitamente a correlação com a  cultura dos tempos primitivos, mas acredito na possibilidade de uma mulher determinar seus próprios limites e onde deseja chegar, desbravando qualquer obstáculo que possa atravessar o seu caminho.

	

	Se a leitura dessa história gerar pelo menos dez por cento de todos os prazeres ao qual se propõe, já me dou por satisfeita.  

	

	

	

	                                                         Luize Lima 

	

	

	

	 




	

	

	

	

	

	

	O Início de tudo

	

	

	
                    Há mais ou menos 500 anos d.C., ainda era possível ouvir histórias em volta de uma acolhedora fogueira para fingir esquecer por algum tempo os perigos sanguinários das batalhas bárbaras, os gritos agonizantes, gruñidos de feras mitológicas, que aconteciam nas redondezas montanhosas de Scafell Pike, na Grã Bretanha.

	A família monarca da região ocultava segredos de geração após geração para perpetuar a posse das vastas terras. Treinamentos de guerra começavam aos jovens a partir dos cinco anos de idade, embora não tivessem o respeito ou compaixão dos mais velhos, os treinos favoreciam ocupação, entretenimento e aos poucos força para superar qualquer tipo de sentimentalismo que pudesse surgir durante o crescimento.

	A existência de bruxas e feiticeiros ainda eram questionadas na época, mas em Scafell Pike apenas Merlin era respeitosamente consultado para dissolução de táticas de guerra inimigas, ainda que cada vez menos cavaleiros se mostrassem aptos a comandar vassalos na defesa do reino. 

	O rei Arthur ainda governava e tinha muitos aliados, durante algum tempo conseguiu manter estabilidade de paz e prosperidade, sem brecha para adversidades atípicas, e suas estratégias de guerra foram cem por cento assertivas. 

	Contudo, certo dia houve um grande abalo no reino, quando todos foram surpreendidos com a trágica morte do rei, degolado por sua própria espada, em uma noite gélida e extremamente misteriosa. 

	Honrosamente Drake Grannus, seu irmão mais velho, foi coroado por Merlim o que incitou a fúria do irmão caçula que devaneava receber a coroa por méritos de guerra: sua força, destreza e sagacidade eram realmente surpreendentes.

	Durante o reinado de Drake não houveram muitas calamidades, uma vez ou outra uma fera ultrapassava os limites do castelo mas nada que uma cavalaria bem coordenada não pudesse resolver. 

	As técnicas e táticas de guerra, aprendidas ainda na infância, eram constantemente exercitadas por todos, independentemente de haver missões ou não. As lavouras eram fartas e atendiam as necessidades de todos,  enquanto aos impostos, eram cobrados de maneira justa e flexível. 

	Drake mostrava-se um sucessor justo e aberto a negociações confortáveis para o povo, diplomático e moderado, não havia nada que desabonasse sua conduta como homem, nem como rei. 

	

	Todas as manhãs passeava a cavalo pela área comercial do castelo, e vivia trocando olhares com uma plebéia ruiva que tinha barraca de frutas. Por respeito ao rei a camponesa desviava o olhar, contudo ele mapeava discretamente não apenas os traços divinos do seu rosto, e sim todo o seu corpo que embora estivessem cobertos de vestes modestas, desenhavam a sinuosidade de suas curvas, principalmente do quadril que fora o que mais lhe chamou a atenção. 

	Essa mesma cena se repetiu por várias semanas, até o rei tomar coragem e decidir flertar com a donzela e investigar mais sobre a vida dela, buscando se precaver e evitar confrontos desnecessários caso ela fosse comprometida, ele era muito honrado. 

	

	_Olá, gostaria de adquirir algumas frutas com você, alguma recomendação?

	

	_As maçãs e as mangas estão com um adocicado especial nesta época do ano, mas segundo os mais sábios os morangos dão mais vitalidade e sabedoria, para o senhor o ideal mesmo seria levar os morangos.  

	Ele enrubesceu, ficou totalmente atônito, pois não esperava aquela resposta e sorriu encabulado. Talvez ela soubesse que maçãs, mangas e essencialmente morangos simbolizavam fertilidade e amor, segundo hindus e Roma antiga, respectivamente. 

	Mas como uma camponesa aparentemente tão simples poderia ter este conhecimento?  Pensou o monarca.

	Ele ficou intrigado, mas resolveu não enfatizar tal ponto. 

	_Vou levar um pouco de cada uma por favor, embale e entregue ao vassalo. Mas a propósito a senhorita me daria a honra de dizer-me sua graça?

	_Sim, senhor. Meu nome é Arvid, sou órfã de pais e moro apenas com a minha avó Ester. 

	 Com essa resposta e com o encantador sorriso lançado por ela, ele pôde sentir que além de o caminho estar livre, ela demonstrava interesse.

	_Muito bem Arvid, é um imenso prazer conhecê-la. Ele gentilmente tocou a mão dela e beijou-a em cortesia, mas sem desviar o olhar da íris dela, de um tom azul jamais visto por ele até aquele momento. Seu  nítido encantamento a deixou com o coração disparado, ela não conseguiu disfarçar o deleite.  

	                              …

	

	O rei retornou aquele dia para o castelo em júbilo, e confessou mentalmente que era loucura a pouquíssimos meses de seu reinado se envolver em qualquer tipo de escândalo, ainda que fosse por uma mulher absolutamente deslumbrante. Resolveu deixar alguns dias passar e tentar esquecê-la, mas como se estivesse ébrio de encantamento, toda vez que precisava sair do castelo, e fazer suas obrigações cotidianas, não resistia a atração de cumprimenta-la. 

	 O pensamento de se envolver amorosamente com Arvid era constante e já começava a lhe tirar o sono. Depois de alguns meses de flertes adolescentes, até mesmo ele não reconhecia motivo para tanta ponderação. Até que um dia, ainda que apreensivo, buscou aconselhar-se com seu irmão Bjorn, já que era seu único consanguíneo vivo e acreditava que este havia se regenerado de suas falhas. 

	

	_Estou muito receoso, não sei o que fazer, pelo fato de não ter ainda completado um ano como rei, falta pouco, eu sei, mas não consigo decidir se seria honrado!

	_Mas quem é essa mulher? Qual seria o problema em se divertir um pouco? Não acredito que iriam te julgar.  E de qualquer forma, você é o rei! Respondeu Bjorn 

	_ É uma camponesa, o nome dela é Arvid, Linda! A mais bela que eu já vi em Scafell Pike! E não vou desonrá-la. Disse Drake em tom poético.

	_Irmão, não sejas tolo! Como pode defini-la como a mais bela se não és um fanfarrão como eu? Nem na Taberna você tem ido mais depois que se tornou rei, consome o vinho como um fidalgo e não anda mais atrás das raparigas! Tem cada uma, que são verdadeiras beldades!  Tu és quase um santo! 

	

	_ Não posso permitir que percam o respeito por mim! Um soberano deve dar exemplos de compostura, e acredito que estou de acordo aos desígnios de um rei. Você deveria se envergonhar de dizer essas coisas para mim.  

	Bjorn balançou a cabeça em discordância, e saiu daquela conversa bufando e ávido em descobrir quem era aquela mulher que encantou o rei. Chegou a acreditar que ela poderia ser uma grande aliada para auxiliá-lo na missão de destroná-lo. 

	

	... 

	

	 



	Concupiscência

	
	
Inicialmente Bjorn não tinha interesses pessoais em Arvid. Sua arrogância o convencia de que poderia ter a mulher que quisesse a seus pés a qualquer hora: era sedutor, machista e completamente maldoso.  Estava pensando em aproveitar o interesse de Drake por ela para destroná-lo, sabia que um homem apaixonado era alvo fácil. 

	Todavia,  assim que a viu, ficou tão fascinado quanto seu irmão, imediatamente se questionou como nunca havia notado uma plebeia tão bonita por aquele caminho ao qual passava constantemente atrás das putas?. 

	O rei não havia exagerado de modo algum, ainda distante observou-a na barraca de frutas: estava com os cabelos cor de fogo soltos, mais ou menos abaixo dos ombros, usava uma saia longa um pouco desgastada, cor de vinho tinto, e na parte de cima apesar de ter um avental de linho na frente mostrava curvas de seu busto com um par de seios fartos e arredondados. Ele delineou com o olhar sua cintura fina levemente encaixada num largo e arredondado quadril, imediatamente o associou a um pêssego perfeito e suculento. Enquanto viajava, intimamente em seus pensamentos libidinosos, seu olhar chamava a atenção de outros feirantes mais experientes, constrangendo-os. 

	-Ei rapaz, o que está olhando? Após a reclamação de um ancião, que tomou a frente de Arvid, Bjorn despertou do transe visual e foi abordá-la.

	Então, eis a donzela que enfeitiçou o rei! Insolente, ele se
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